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ABSTRACT 

Natural incidence of parasitismin egss of pentatomids 
on soybeans in Southern Brazil 

Egg-rnasses of Piezodorus guildinhi ( Westwood) and Nezoro viri-
dulo (L.) were collected weekly in two soybean cultivars bet-
ween February and April 1988 and 1989, during the reproducti-
ve stage of the crop. In 1989, eggs of Dichelops furcotus (F.) 
and Euschjstus heros (F.) were also collected and considered 
altogether, due to the difficulty in identifying the species 
when the eggs were parasitized. The egg-masses and the number 
of eggs per mass were counted and kept in laboratory 	until 
the eclosion either of parasitoids or nyrnphs. 

Over 60% of the egg-masses and ca. 50% of the eggs of P. 
guildinii were parasitized in both years; similar resulta were 
obtained for D. furcatus + E. heros in 1989. Parasitism 	in 
egg-masses of N. vinda/o was 36,6% in 1988 and 10,3% in 1989, 
and the proportion of parasitized eggs reached 21,8% and 6,3% 
in 1988 and 1989, respectively. 

Egg-masses of P. yui/dinii collected in early-sown cuitivars 
showed significantly higher leveis of parasitism; 	the sarne 
was found for O. furt a / as + E. heros. 

The ratio between parasitized eggs and eggs-mass 	size 
was highest for D. farca/us + E. heros, with an average of 89,8% 
of parasitized eggs per egg-mass. For P. gui/dinii,thesevalues 
were 75,9% and 78,3% in 1988 and 1989, respectively. 	Eggs 
of N. vir/da/a showed the smallest ratio, containing an average 
of 59,7% in 1988 and 61,3% in 1989, of parasitízed eggs per 
egg-mass. 

Te/enornus mormideoe Costa Lima (Bymenoptera; Scelionidae) 
was the most irnportant parasitoid in eggs of P. guildinii, D. fLir 
catas and E. heros, comprising more than 805 of the specimens 
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emmerged. Eggs of N. viridula were predominantly parasitized 
by the scelionid Trissolcus basalis (Wollaston) , accounting for 
97,5% and 100% of the parasitoids emnierged in 1988 and 1989, 
respectively. 

RESUMO 

Posturas de Piozodorus guildinii (Westwood) e Nezara viridula 
(L.) foram coletadas semanalmente em duas cultivares de soja 
entre fevereiro e abril de 1988 e 1989, durante o estágio re 
produtivo da cultura. Em 1989, posturas de Dichelops 	furcatus 
(F.) e Euchistus heros (F.) foram também coletadas e considera 
das em conjunto, devido à dificuldade em se identificar es- 
tas espécies quando os ovos estavam parasitados. 	Contou-se 
o número de posturas e de ovos por postura em cada amostra-
gem; os ovos foram mantidos em laboratório até a emergôncia 
dos parasitóides ou das ninfas. 

Mais de 60% das posturas de 	P. guildinii e cerca de 	50% 
dos ovos estavam parasitados nos dois anos; porcentagens se-
melhantes foram registradas para D. furcotus + E. heros em 1989. 
O parasitismo em posturas de N. viridula foi de 36,6% em 1988 
e de 10,3% em 1989, e a proporção de ovos parasitados foi de 
21,8% e 6,3% nos dois anos, respectivamente. 

Posturas de P. guildinhi coletadas em soja semeada mais ce 
do apresentaram índices de parasitismo significativamente 
maiores do que nas cultivares semeadas mais tarde. O mesmo 
sucedeu com posturas de D. furcatus # E. heros em 1989, quanto 
ao número de ovos parasitados. 

A razão entre o número de ovos parasitados e o número to 
tal de ovos por postura foi maior para D. furcotus + E. heros, 
com uma média de 89,8% de ovos parasitados por postura. Para 
P. guildinil, o índice de aproveitamento dos ovos pelos para-
sitóides foi de 75,9% e 78,3% em 1988 e 1989, respectivamen-
te. Ovos de N. viridula apresentaram os menores índices de a-
proveitamento, com 59,7% e 61,3% de ovos parasitados por pos 
tura em 1988 e 1989, respectivamente. 

Teíenornus mormideae Costa Lima (Hymenoptera: Scelionidae) 
foi o principal parasitóíde de 	P. quildinii, O. furcatus e E. 
heros, correspondendo a mais de 80% dos exemplares emergidos 
nos dois anos. Ovos de N. viridula foram predominantemente pa 
rasitados pelo scelionídeo Trissolcus basalis (Wollaston) , tota-
lizando 97,5% e 100,0% em 1988 e 1989, respectivamente. 
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INTR0DUC0 

A redução no uso de inseticidas na cultura da soja no Era 
sil, através da implantação de programas de manejo integrado 
de pragas, favoreceu a atividade dos inimigos naturais, 	os 
quais passaram a desempenhar um papel de maior relevéncia no 
controle de insetos pragas. CORRÊA-FERREIRA (1986) registrou 
entre 1977 e 1984, período que coincide com a adoção do sis-
tema de manejo integrado de pragas da soja, um aumento acen-
tuado nos índices de parasitismo em ovos de pentatomídeos que 
atacam a soja, evidenciando o potencial desses parasitóides 
como agentes naturais de controle. Sua utilização em progra- 
mas de liberação massal para o controle de percevejos 	vem 
sendo presentemente avaliada no norte do Paraná (CORRA-FER-
REIRA, 1987) . Nesta região, CORRÊ-FERREIRA (1986) registrou 
níveis anuais de parasitismo natural em ovos de Nezera viridu 
la (Lj, entre 1979 e 1982, variando de 35,4 a 54,0%, princi-
palmente por Trissolcus basalis (Wollaston) . A incidância de pa 
rasitismo em ovos de Piezodorus guildiriii (Westwood) , na mesma 
região, variou de 60 a 73%, sendo 	Telenomus mormideae Costa 
Lima o parasitóide mais eficiente. 

Para o sul do Paraná, o único registro de parasitismo em 
ovos de pentatomideos é o de PANIZZI & SMITH (1976), que cons 
tataram a ocorrância de T. morrnideae em 27% das posturas co-
letadas, em levantamento que abrangeu apenas o más de maio, 
no final do estágio reprodutivo da soja. No Rio GrandedoSul, 
lOREIrlA & BECKER (1986 b)constataram a predominância de T. ba 
silis em ovos de N. viridula através da exposição de posturas 
ao ataque de parasitõides. 

Em vista da caréncia de dados para o sul do Paraná, e con 
siderando-se as diferenças climáticas em relação ao norte do 
Estado, especialmente devido ao maior rigor do inverno na re 
gião sul, avaliou-se no presente trabalho, durante duas sa- 
fras de soja, os índices de parasitismo natural em ovos 	de 
pentatomídeos que atacam esta cultura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizaram-se coletas semanais de massas de ovos de pen-
tatomídeos entre os estágios de formação de vagens (R4) e ma-
turação dos grãos (Rg) durante as safras de soja de 1987/88 e 

1988/89, abrangendo o período entre fevereiro e abril. Nos dois 
períodos, foram realizadas coletas de posturas em duas varie-
dades de soja; em 1988 nas variedades 'FT-2' e 'Davis', semea 
das respectivamente em 04/12/87 e 30/12/87, e em 1989, utili-
zaram-se as variedades 'Primavera', senteada em 2/11/88 e 'FT-3', 
semeada em 1/01/89. 

As posturas eram acondicionadas em frascos plásticos de 
4 cm de diánietro por 7 cm de altura e mantidos em laborató- 
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rio a 250C ± 20C. Registrou-se para cada postura, o número 
de ovos, o número e espécie dos parasitóides e de ninfas e-
clodidas. Ovos que não apresentavait eclosões eram dissecados 
para se determinar seu conteúdo. 

Comparou-se a indicéncia de parasitismo entre as postu-
ras coletadas nas duas cultivares, para P. guildinii nos dois 
anos, e para Dichelops furcatus (F.) e Euschistus heros (F.) em 
1989. Estas duas espécies foram consideradas em conjunto, em 
vista da dificuldade em se identificar as espécies quando os 
ovos estavam parasitados. As comparações foram feitas pelo 
teste z para proporções, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 1988, posturas de outras espécies, além de P. guildinii 
e N. viridula foram encontradas em pequeno número e de forma 
esporádica, não sendo por esse motivo consideradas neste ano. 
As primeiras posturas parasitadas de P. guildinhi foram encon-
tradas ainda em janeiro, porém em quantidades irrisõrias, in-
dicando todavia a atividade dos parasitóides já no estágio 
vegetativo da soja. MOREIRA & BECRER (1986 b) também consta-
taram ovos de N. viridula parasitados ainda no período vegeta 
tivo da cultura. 

O Quadro 1 surnariza os totais de posturas e de ovos cole 
tados e parasitados nos dois períodos de estudo. A proporção 
de posturas parasitadas de P. guildinii foi superior a 60%, com 
cerca de 50% dos ovos coletados contendo parasitóides, 	nos 
dois anos. Proporções semelhantes de parasitismo foram regis 
tradas nas posturas de D. furcatus + E. hros. 

QUADRO 1 - Total de posturas e de ovos de pentatomdeos coletados e pa-
rasitados na cultura da soja. Lapa, PR, 1988/1989. 

A1O 	 POSTURAS 	 OVOS 

Parasi- 	 Parasi- Espécie 	Co1etada 	
tadas 	 tadas 

E 	Coletadas 	 E 

1988 

P. guildinii 

N. viridula 

1989 

P. guildinii 

N. viridula 

D. furcatus 
+ E. heros 

623 397 63,7 10.467 5.060 48,3 

41 15 36,6 3.723 813 21,8 

369 251 68,0 5.395 2.876 53,3 

58 6 10,3 5.409 343 6,3 

46 28 60,9 456 254 55,7 
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As porcentagens de parasitismo, tanto em posturas, quan-
to no total de ovos, em N. viridula foram acentuadamente infe 
riores ás obtidas para as demais espécies, 	particularmente 
em 1989 (Quadro 1). CORRÊA-FERREIRA (1986) também constatou 
menores índices de parasitismo em ovos de N. viridula em re-
lação a E. fiaras e P. quildinii. 

Os percentuais de posturas parasitadas de P. quildinil nos 
dois anos foram mais que o dobro do valor encontrado por PA 
NIZZI & SMITH (1976) (27%) para 163 posturas coletadas nomês 
de maio, no centro-sul do Paraná. Tal incremento está prova-
velménte relacionado ao uso da cultura mais criterioso de in 
seticidas que vem se verificando na cultura da soja, desde 
a implantação de técnicas de manejo integrado, a partir 	da 
segunda metade da década de 1970. Para N. viridula, os valores 
encontrados em 1988, tanto na porcentagem de posturas parasi 
tadas(36,6%), quanto na proporção de ovos parasitados (21,8%) 
aproximam-se dos obtidos por MOREIRA & BECKER (1986 b) 	que 
constataram 34,9% e 24,0% de posturas e de ovos parasitados, 
respectivametne. 

A quantidade de posturas coletadas e parasitadas ao lon-
go dos dois períodos de coleta é apresentada nas Figuras 1 e 
2. Nos dois anos, em todas as amostragens registraram-se pos 
turas de P. quildinii parasitadas, com exceção de uma data de 
coleta (Fig. 1) , o mesmo sucedendo com O. furcatus + E. heras 
em 1989 (Fig. 2b) . Em posturas de N. viridula, a incidência de 
parasitismo foi irregular; nas duas safras, das 12 datas em 
que foram coletadas posturas dessa espécie, em seis ocasiões 
não se constarararn posturas parasitadas (Fig. 2a) . Tal varia 
ção não pode ser atribuída ao número relativamente pequeno 
de posturas coletadas em comparação a P. guildiriii, visto que 
posturas de D. fui-catas + E. heras coletadas em quantidade se-
melhante não apresentaram tamanha variação. 

Apesar do parasitismo em posturas de P. quildinii ter si-
do constatado durante todo o transcorrer dos períodos de a-
mostragem, as porcentagens de posturas e de ovos parasitados 
diferiram significativamente entre as cultivares de soja uti 
lizadas (Quadro 2). Em 1988, a cultivar 'FT-2' semeada cer- 
ca de quatro semanas antes da cultivar 'Davis', 	apresentou 
72,2% de posturas parasitadas em comparação a 55,5% constata 
do na cultivar 'Davis'. Da mesma forma, a porcentagem de o- 
vos parasitados na cultivar 'FT-2' 	foi significativamente 
maior que em 'Davis'. Em 1989, a cultivar Primavera' semea-
da dois meses antes da cultivar FT-3' apresentou índices de 
posturas e de ovos parasitados estatisticamente 	superiores 
aos registrados em 'FT-3. MOREIRA & BECKER (1986 b) também 
constataram um declínio na incidencia de parasitismo em ovos 
de N. viridula a partir da segunda metade do período experi-
mental, embora utilizando apenas uma cultivar. A mesma ten-
dência foi verificada em 1989 para posturas de D. furcatus + 
E. heras, ainda que o número relativamente pequeno de posturas 
coletadas tenha prejudicado a análise estatística pelo teste 
de proporções (Quadro 2) . ORR et ai. (1986) argumentam que a 
queda na eficiência dos parasitóides de ovos de pentatomí- 
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deos ao longo da safra se deve ao surgimento progressivo de 
outras espécies de hospedeiros alternativos, e assim diluin-
do o impacto do parasitismo nos hospedeiros principais. 

QUADRO 2 - N3veis de parasitismo em posturas de pentatomdeos coletadas 
em diferentes cultivares de soja. Lapa, PR, 1988/1989. 

ANO 

ESPÊCIE 
CULTIVAR 

Cole- 
tadas 

POSTURAS 

Parasi- 
tadas 

Cole- 
tadas 

OVOS 

Parasi- 
tadas 

1988 

P. 	guildinhi 

FT-2 306 221 72,2a 4.720 2.607 55,2a 

DAVIS 317 176 55,5 b 5.747 2.579 44,9 b 

1989 

P. 	guildinhi 

PRIMAVERA 254 182 71,6a 3.512 z.016 57,4a 

FT-3 115 69 60,0 b 1.883 860 45,7 b 

O. furcatus + 
E. heros 

PRIMAVERA 11 8 72,7a 129 84 65,1a 

FT-3 35 20 57,1a 336 170 50,6 b 

1Porcentagem seguidas de letras diferentes entre cultivares sào significa- 
tivamente diferentes pelo teste z de probabilidade (P 	0,05). 

Considerando-se o número de ovos parasitados em relação ao 
número total de ovos da postura, constatou-se que O. furcotus + 
E. heros foram as espécies que proporcionalmente sofreram os maio-
res índices de parasitismo; seguidas por P. guildiriii (Quadro 3). 
YEARGAN (1979) nos EUA constatou em média 98,4% de ovos para-
sitados de Euschistus spp. por postura atacada por parasitóides. 
Ovos de N. viriduki apresentaram as menores porcentagens de pa 
rasitóides emergidos, com proporções de 59,7% e 61,3% de ovos 
parasitados por postura em 1988 e 1989, respectivamente. Es-
tes valores assemelham-se ao obtido por MOREIRA & BECKER (1986 
b), que constataram unia média de 54,4 ovos parasitados por T. 
bosulis, enquanto que as médias obtidas nos dois anos desta pes 
quisa foram de 54,2 e 57,2 ovos parasitados por postura ataca 
da por parasitóides (Quadro 3). MOREIRA & BECKER (1986 a), en 
tretanto, obtiveram em laboratório uma média de ovos de N. vi-
ridulo (83,22) cerca de 10% inferior às registradas nas safras 
de 1988 (90,8) e 1989 (93,2) neste trabalho. 



QUADRO 3 - Nrnero médio de ovos por postura e nrnero nidio de ovos parasitados nas espcies de pentatornideos 
coletadas em soja. Lapa, PR, 1988/1989. 

ANO 

ESPÉCIE 

OVOS/POSTURA 

x 	± 	D.P. n 

OVOS 

x 

PARASITADOS 

± 	D.P. n 

R PARAS., 

POSTURA 

1988 

P. 	guildirmii 16,79 	± 	1,64 623 12,74 ± 	2,05 397 75,9 
N. 	viridulo 90,80 	± 	16,30 41 54,20 ± 	21,07 15 59,7 

1989 

P. 	guildinii 14,62 	± 	1,37 369 11,45 ± 	1,87 251 78,3 
N. 	viriclula 93,26 	± 	2,84 58 57,16 ± 20,52 6 61,3 
D. furcatus 
+ E. heros 10,1 	± 	2,95 46 9,07 ± 	3,77 28 89,8 

n número de posturas coletadas e parasitadas, respectivamente. 
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A principal espécie de parasitóide em pos 	de P. gLliI 
dir,ii, D. furcatus e E. heros foi T. morrnideae, enq, 	que em 
N. viridula, T. bosa/is foi o parasitóide predominai, 	(Quadro 
4) . Além dessas espécies, Trissolcus scuticarinatus Co ta 	Lima 
foi encontrado em posturas de P. guildiniii e N. viric l, nesta 
última apenas em 1988 e em percentual irrisório. O grau 	de 
participação de cada espécie de parasitóide nos diferentes 
hospedeiros foi muito próximo do obtido por CORRÊA-FERREIRA 
(1986) nos mesmos pentatomideos no norte do Paraná, e 	por 
MOREIRA & BECKER (1986 b) para N. viridula no Rio Grande 	do 
Sul. 

QUADRO 4 - Distribuiço das espécies de parasitóides, em porcentaqer 
coletadas em ovos de pentatomideos em soja. Lapa, PR. 
1988/1989. 

PARASITÓIDE 
HOSPEDEIRO 

T. basalis 	T. tnormideae 	T. scuticur - inotus 

1988 

P. quildinhi 	 2,6 	 83,3 	 14,1 

N. viridula 	 97,5 	 2,3 	 0,2 

1989 

P. gui!dinii 	 0,0 	 95,4 	 4,6 

N. viridula 	 100,0 	 0,0 	 0,0 

D. furcatus 
+ E. heros 	 4,9 	 95,1 	 0,0 
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FIGURA 1 - Posturas coletadas e parasftadas de Piezodorus guildinii (West 
wood) em cada data de coleta nas duas cultivares em cada ano. 
Lapa, PR, 1988 e 1989. 
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FIGURA 2 - Posturas coletadas e parasitadas de Nezar viridula (L.)(1988 
e 1989) e de Dichelops furcotus (F,) + Euschistus heras (F.) 
(1989). Posturas de N. viridulo nao foram separadas por cul-
tivar. Lapa. PR, 1988 e 1989. 
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CONCLUSÕES 

- Os níveis de parasitismo natural em ovos de pentatomí-
deos da soja no centro-sul do Paraná assemelham-se aos regis 
trados para o norte do Estado, apesar das diferenças climá-
ticas entre as duas regiões, particularmente o inverno mais 
rigoroso no sul do Estado. 

- O parasitismo foi mais eficiente em ovos de P. guildinii. 
O. furcatus e E. heras, tanto pela maior proporção de posturas 
parasitacias, quanto pelo melhor aproveitamento dos ovos da pos 
tura pelos parasitóides. 

- Os índices de parasitismo foram significativamente maio 
res nas posturas coletadas nas cultivares de soja semeadas 
mais cedo. 

- Espécies de pentatomideos de importância secundária no 
centro-sul do Paraná, como D. furcatus e E. heras atuam como 
hospedeiros alternativos de T. mormideae, ao mesmo tempo que 
são eficientemente controladas por este parasitóide. 
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